
Aula 11 – Desenho de Restaurações 
Unitárias: Coroas e Onlays (Parte 1)

Bem-vindos à jornada pelo universo da odontologia digital! Se você já se sentiu sobrecarregado pela 
complexidade dos preparos ou pela busca incessante pela restauração perfeita, saiba que a tecnologia está 
aqui para simplificar e elevar seu trabalho a um novo patamar. Esta aula é o seu ponto de partida para dominar 
o desenho de restaurações unitárias, como coroas e onlays, utilizando as ferramentas digitais mais 
avançadas.

Neste encontro, vamos desvendar os segredos por trás da importação de escaneamentos, a arte de definir a 
margem de preparo com precisão milimétrica e a ciência dos parâmetros de design que garantem o sucesso e 
a longevidade de suas restaurações. Prepare-se para mergulhar na anatomia e morfologia dental sob uma 
nova perspectiva, a do ambiente digital, onde cada detalhe pode ser visualizado e ajustado com uma clareza 
sem precedentes.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender a importância de cada etapa do fluxo de trabalho digital 
no desenho de restaurações unitárias, desde a aquisição dos dados até a configuração dos parâmetros 
essenciais. Nosso objetivo é que você se sinta confiante para iniciar o planejamento digital de coroas e 
onlays, entendendo como a tecnologia pode otimizar a precisão, a estética e a função, preparando-o para os 
desafios e as oportunidades da odontologia do futuro.



O Novo Paradigma: Da Impressão 
Convencional ao Escaneamento Digital

Imagine a cena: um paciente na cadeira, a boca cheia de material de moldagem, o desconforto e a ansiedade 
pairando no ar. Essa imagem, tão comum na odontologia tradicional, está rapidamente se tornando coisa do 
passado. A transição para o escaneamento digital não é apenas uma mudança de técnica, mas uma 
verdadeira revolução que redefine a experiência do paciente e a precisão do trabalho do dentista.

O escaneamento intraoral é como ter um "GPS" de alta definição da boca do paciente. Em vez de criar um 
mapa físico que pode distorcer ou ter bolhas, o scanner captura milhares de pontos de dados em 3D, gerando 
um modelo virtual exato e detalhado. Essa precisão digital é a base para tudo o que faremos a seguir, desde o 
diagnóstico até a confecção da restauração, eliminando erros comuns e otimizando o fluxo de trabalho.

A relevância prática dessa mudança é imensa. Para o paciente, significa menos tempo na cadeira, maior 
conforto e a possibilidade de visualizar o tratamento antes mesmo de ele começar. Para o profissional, é a 
garantia de um ponto de partida fidedigno, que permite um planejamento mais assertivo e a comunicação 
eficaz com o laboratório. Estamos falando de uma odontologia mais eficiente, mais previsível e, acima de 
tudo, mais humana.



Importação do Escaneamento: A Base 
Digital da Restauração
Após a captura do escaneamento intraoral, o próximo 
passo crucial é trazer esses dados para o ambiente do 
software de design. Pense nisso como importar um 
projeto arquitetônico para um programa de modelagem 
3D. A qualidade e a integridade desses dados são 
fundamentais, pois qualquer falha nesta etapa pode 
comprometer todo o processo de design da restauração.

Os arquivos de escaneamento geralmente vêm em 
formatos padronizados, como STL (Stereolithography), 
PLY (Polygon File Format) ou OBJ (Wavefront Object). O 
formato STL, por exemplo, é amplamente utilizado por sua 
simplicidade e compatibilidade, representando a 
superfície do objeto como uma malha de triângulos. É 
essencial que o software de CAD/CAM que você utiliza 
seja capaz de ler e processar esses formatos com 
eficiência, garantindo que o modelo digital reflita 
fielmente a anatomia do paciente.

Uma vez importado, o modelo digital se torna a tela sobre a qual você irá trabalhar. É aqui que você pode 
inspecionar cada detalhe, rotacionar o modelo em 360 graus e verificar a qualidade do escaneamento. Essa 
etapa é a fundação para a precisão da restauração, permitindo que você identifique áreas que precisam de 
atenção extra ou, em casos raros, a necessidade de um novo escaneamento para garantir a perfeição.



Definindo a Margem de Preparo: O 
Coração da Adaptação
A margem de preparo é, sem dúvida, um dos elementos mais críticos no desenho de qualquer restauração 
unitária. Ela representa a linha divisória entre o dente preparado e o tecido dental não tocado, e sua definição 
precisa é o segredo para uma adaptação marginal impecável. Uma margem bem definida garante que a 
restauração se assente perfeitamente, minimizando a infiltração bacteriana e prolongando a vida útil do 
trabalho.

Detecção Automática
O software identifica a linha de 
transição com inteligência 
artificial

Ajuste Manual
O profissional revisa e refina a 
margem com precisão

Visualização 3D
Ampliação e diferentes 
ângulos garantem exatidão

No ambiente digital, a definição da margem de preparo é um processo que combina a inteligência do software 
com a expertise do operador. O programa geralmente oferece ferramentas para detecção automática da 
margem, que funcionam como um "scanner inteligente" que tenta identificar a linha de transição. No entanto, 
assim como um piloto de avião que monitora o piloto automático, o profissional deve sempre revisar e, se 
necessário, ajustar manualmente essa linha.

Essa etapa é como traçar a fronteira exata de um país em um mapa detalhado. Qualquer imprecisão pode 
levar a problemas sérios, como sobrecontorno ou subcontorno da restauração, que afetam a saúde 
periodontal e a estética. A capacidade de visualizar o preparo em 3D, com ampliação e diferentes ângulos, 
permite uma precisão que seria quase impossível de alcançar com métodos convencionais, garantindo que a 
restauração se integre harmoniosamente ao dente.



Desafios na Definição da Margem e 
Estratégias Digitais

Apesar das vantagens do ambiente digital, a definição da margem de preparo pode apresentar seus próprios 
desafios, especialmente em casos clínicos complexos. Margens subgengivais profundas, preparos com 
chanfros irregulares ou áreas com sangramento durante o escaneamento podem dificultar a detecção 
precisa. É nessas situações que a combinação de ferramentas digitais avançadas e o conhecimento clínico do 
dentista se tornam indispensáveis.

O software de CAD/CAM oferece uma gama de ferramentas para auxiliar na superação desses obstáculos. 
Funções de visualização como o "corte transversal" ou a "visualização de espessura" permitem 
inspecionar a margem de diferentes ângulos e profundidades, revelando detalhes que seriam invisíveis a olho 
nu. Além disso, a capacidade de "suavizar" ou "reconstruir" pequenas áreas do modelo digital pode ajudar a 
criar uma linha de margem mais contínua e precisa, mesmo em preparos desafiadores.

Pense na margem de preparo como a fundação de uma casa. Se a fundação não for sólida e nivelada, 
toda a estrutura acima dela será comprometida. Da mesma forma, uma margem de preparo digitalmente 
bem definida é a garantia de que a coroa ou onlay terá uma adaptação marginal perfeita, prevenindo a 
infiltração e garantindo a longevidade.

A prática e o uso inteligente dessas ferramentas digitais transformam esses desafios em oportunidades para 
um trabalho de excelência.



Parâmetros de Design Essenciais: O 
Espaço para Cimento
Uma vez que a margem de preparo está definida 
com precisão, o próximo passo crucial no design 
digital é estabelecer o espaço para cimento. Este 
parâmetro, muitas vezes subestimado, é vital para o 
sucesso da restauração. O espaço para cimento é a 
folga entre a superfície interna da restauração e a 
superfície externa do preparo dental, preenchida 
pelo agente cimentante.

Imagine que você está encaixando uma tampa em 
um pote. Se a tampa for muito apertada, ela não 
encaixa. Se for muito folgada, ela não veda. O 
espaço para cimento funciona de maneira similar: 
ele precisa ser ideal para permitir que o cimento flua 
e se distribua uniformemente, garantindo a retenção 
e a adaptação da restauração sem criar pressões 
excessivas que possam fraturar o dente ou a própria 
prótese.

No ambiente digital, você tem controle total sobre a espessura desse espaço. Os softwares de CAD/CAM 
permitem definir um valor em micrômetros (µm), que pode variar de acordo com o tipo de material da 
restauração, o tipo de cimento a ser utilizado e até mesmo a filosofia de preparo. Essa precisão digital elimina 
as incertezas dos métodos tradicionais, onde o espaço para cimento era muitas vezes uma estimativa ou 
dependia da habilidade do técnico em encerar.



Ajustando o Espaço para Cimento: 
Variáveis e Impacto Clínico
A definição do espaço para cimento não é um valor único para todas as situações. Diversas variáveis clínicas 
e laboratoriais influenciam a escolha do parâmetro ideal. Por exemplo, restaurações de cerâmica pura podem 
exigir um espaço ligeiramente maior para acomodar a espessura do cimento e reduzir o estresse sobre o 
material, enquanto restaurações metálicas ou metalocerâmicas podem tolerar um espaço menor.

Cerâmicas Puras
Espaço de 50-100 µm para 
reduzir estresse e acomodar 
cimento resinoso

Metais e 
Metalocerâmicas
Espaço de 30-50 µm devido à 
maior resistência do material

Tipo de Cimento
Cimentos resinosos exigem 
menor espessura de película 
que ionômeros

O tipo de cimento também desempenha um papel fundamental. Cimentos resinosos, por exemplo, tendem a 
ter uma espessura de película menor do que cimentos de ionômero de vidro. Além disso, a rugosidade da 
superfície interna da restauração e do preparo dental pode influenciar a capacidade de escoamento do 
cimento. O software permite ajustar esses parâmetros com precisão, oferecendo a flexibilidade necessária 
para cada caso.

A capacidade de controlar digitalmente o espaço para cimento tem um impacto clínico direto. Um espaço 
inadequado pode levar a problemas como a não assentamento completo da restauração, resultando em 
margens abertas, ou, inversamente, a um assentamento excessivamente apertado, que pode dificultar a 
remoção do excesso de cimento e até mesmo causar fraturas. A otimização desse parâmetro é um pilar para 
a longevidade e o sucesso clínico.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Espaço para Cimento Adaptação e retenção de 
restaurações indiretas

Propriedades do 
material e do 
cimento

50-100 µm para 
cerâmicas, 30-50 
µm para metais 
com cimentos 
resinosos

Margem de Preparo Limite da restauração com o 
dente

Geometria do 
preparo e saúde 
periodontal

Chanfro, ombro, 
bisel

Escaneamento Aquisição de dados 3D Tecnologia 
óptica ou a laser

Scanner intraoral 
capturando a 
arcada dentária



Contatos Proximais: Harmonia e Função 
Interdental
Os contatos proximais são os pontos ou áreas onde dentes adjacentes se tocam. Eles são muito mais do que 
simples pontos de contato; são elementos cruciais para a estabilidade da arcada dentária, a proteção do 
periodonto e a prevenção da impactação alimentar. Um contato proximal bem desenhado garante que a força 
mastigatória seja distribuída adequadamente e que a saúde gengival seja mantida.

Pense nos contatos proximais como os elos de uma 
corrente. Se um elo estiver fraco ou mal conectado, toda 
a corrente perde sua integridade. Da mesma forma, 
contatos proximais inadequados podem levar a uma série 
de problemas, como movimentação dental, acúmulo de 
placa, cáries secundárias e inflamação gengival. A 
precisão digital permite que você projete esses contatos 
com uma exatidão que era difícil de alcançar com 
métodos manuais.

No ambiente digital, o software de CAD/CAM permite 
visualizar e ajustar os contatos proximais com clareza. 
Você pode definir a intensidade do contato, a área de 
contato e até mesmo a forma das ameias (espaços entre 
os dentes). Essa capacidade de manipulação virtual 
garante que a restauração não apenas se encaixe 
perfeitamente no dente preparado, mas também se 
harmonize com os dentes vizinhos, promovendo a saúde 
e a função de todo o sistema estomatognático.



Otimizando Contatos Proximais no 
Ambiente Digital
A otimização dos contatos proximais no ambiente digital é um processo iterativo que visa alcançar o equilíbrio 
ideal entre firmeza e espaço. Um contato muito apertado pode dificultar a passagem do fio dental e causar 
desconforto ao paciente, enquanto um contato muito aberto pode levar à impactação alimentar e à 
movimentação dental. O segredo está em encontrar o ponto de equilíbrio, e as ferramentas digitais são seus 
melhores aliados.

01

Visualização com Mapas de Calor
Identifique áreas e intensidade dos contatos 
proximais através de coloração por pressão

02

Análise de Força
Determine onde o contato está "quente" (muito forte) 
ou "frio" (inexistente)

03

Escultura Digital Precisa
Use ferramentas para adicionar ou remover material 
de forma milimétrica

04

Refinamento Iterativo
Ajuste a forma e intensidade até alcançar o equilíbrio 
ideal

Os softwares de design oferecem recursos visuais, como mapas de calor ou coloração por intensidade, que 
indicam as áreas e a força dos contatos proximais. Isso permite que você identifique rapidamente onde a 
restauração está tocando os dentes adjacentes e com que pressão. É como ter um "termômetro" que mostra 
exatamente onde o contato está "quente" (muito forte) ou "frio" (inexistente).

Com essas informações, você pode usar as ferramentas de escultura digital para adicionar ou remover 
material de forma precisa, ajustando a forma e a intensidade do contato. Essa capacidade de refinamento 
milimétrico garante que a restauração não apenas se adapte perfeitamente, mas também contribua para a 
estabilidade e a saúde de toda a arcada. A prática constante com essas ferramentas aprimora sua percepção 
e habilidade para criar contatos proximais ideais.



Contatos Oclusais: Estabilidade e 
Distribuição de Carga
Assim como os contatos proximais são vitais para a estabilidade lateral, os contatos oclusais são 
fundamentais para a estabilidade vertical e a distribuição uniforme das forças mastigatórias. Eles são os 
pontos onde os dentes superiores e inferiores se encontram durante a oclusão, e sua correta configuração é 
essencial para a função mastigatória, a proteção dos dentes e a saúde da articulação temporomandibular 
(ATM).

Imagine uma ponte. Se os pilares que a sustentam não estiverem alinhados ou se a carga não for distribuída 
igualmente, a ponte pode ceder. Da mesma forma, contatos oclusais desequilibrados podem levar a uma série 
de problemas, como fraturas dentárias, desgaste excessivo, dor na ATM e até mesmo dores de cabeça. O 
design digital oferece uma oportunidade sem precedentes para otimizar esses contatos.

Importante: No ambiente digital, você pode simular a oclusão do paciente com uma precisão incrível. 
Os softwares de CAD/CAM permitem visualizar os contatos oclusais em diferentes movimentos 
mandibulares, identificando pontos de contato prematuros ou áreas de ausência de contato.

Essa análise detalhada é crucial para criar restaurações que não apenas se encaixem, mas também 
funcionem em perfeita harmonia com o restante da oclusão do paciente.



Refinando a Oclusão Digitalmente: 
Dinâmica e Estática
A arte de refinar a oclusão digitalmente vai além da simples identificação de pontos de contato estáticos. Ela 
envolve a compreensão da dinâmica oclusal, ou seja, como os dentes interagem durante os movimentos 
mastigatórios e de lateralidade. A capacidade de simular esses movimentos no ambiente virtual é um dos 
maiores avanços que a odontologia digital trouxe para o desenho de restaurações.

Oclusão Cêntrica
Contatos ideais na posição de 
máxima intercuspidação

Movimento de Protrusão
Verificação de interferências 
durante movimento anterior

Lateralidade
Análise de contatos em 
movimentos laterais da 
mandíbula

Os articuladores virtuais, integrados aos softwares de CAD/CAM, permitem que você reproduza os 
movimentos mandibulares do paciente com base em registros prévios ou em parâmetros médios. Isso 
significa que você pode projetar uma coroa ou onlay que não apenas tenha contatos oclusais ideais em 
oclusão cêntrica, mas que também esteja livre de interferências durante os movimentos de protrusão e 
lateralidade. É como ensaiar uma coreografia complexa antes da apresentação final.

Essa simulação dinâmica é crucial para prevenir problemas como o trauma oclusal, que pode levar à 
sensibilidade, mobilidade dentária e até mesmo à falha da restauração. Ao refinar a oclusão digitalmente, você 
garante que a restauração seja funcionalmente compatível com o sistema estomatognático do paciente, 
promovendo conforto, longevidade e saúde. É a fusão da ciência da oclusão com a precisão da engenharia 
digital.



Anatomia e Morfologia Dental no 
Ambiente Digital: A Arte da Natureza
A beleza de uma restauração não reside apenas em 
sua adaptação e função, mas também em sua 
capacidade de mimetizar a natureza. A anatomia e 
morfologia dental são os pilares da estética e da 
função, e no ambiente digital, temos ferramentas 
poderosas para replicar a complexidade e a beleza 
dos dentes naturais. Entender as nuances de 
cúspides, fossas, sulcos e cristas é essencial para 
criar restaurações que se integrem perfeitamente ao 
sorriso do paciente.

Pense em um escultor que estuda a anatomia 
humana antes de criar uma obra de arte. Da mesma 
forma, um designer dental digital precisa ter um 
profundo conhecimento da morfologia dental para 
esculpir uma restauração que pareça ter nascido na 
boca do paciente. O ambiente digital não apenas 
facilita essa tarefa, mas também oferece recursos 
que ampliam nossa capacidade de observação e 
reprodução.

Os softwares de CAD/CAM geralmente vêm com bibliotecas de dentes naturais, que servem como referências 
para o design. Você pode usar esses modelos como ponto de partida, adaptando-os à anatomia específica do 
paciente. Essa abordagem biomimética, aliada à capacidade de visualizar a restauração em 3D de todos os 
ângulos, permite criar formas que não apenas são esteticamente agradáveis, mas também funcionalmente 
superiores, respeitando a oclusão e a fonética.



Ferramentas Digitais para Escultura e 
Morfologia
A "escultura" digital de uma restauração é um dos aspectos mais gratificantes do processo de design. No 
ambiente CAD/CAM, as ferramentas de escultura são análogas aos instrumentos que um ceramista ou 
encerador usaria, mas com a vantagem da precisão digital e da capacidade de desfazer e refazer sem 
desperdício de material. Dominar essas ferramentas é fundamental para transformar um modelo básico em 
uma restauração com anatomia rica e natural.

Pincéis Digitais
Adicione ou remova material com controle 
preciso de intensidade e tamanho

Suavização
Crie superfícies lisas e transições naturais 
entre diferentes áreas

Achatamento
Defina planos oclusais e áreas de contato 
com precisão

Espelhamento
Replique a anatomia do dente contralateral 
para simetria perfeita

As ferramentas mais comuns incluem "pincéis" para adicionar ou remover material, "suavizar" superfícies, 
"achatamento" para criar planos e "espelhamento" para replicar a anatomia de um dente contralateral. É como 
ter um conjunto de ferramentas de modelagem virtual, onde cada pincelada é precisa e reversível. A 
capacidade de visualizar a restauração em tempo real, com diferentes sombreamentos e texturas, ajuda a 
refinar a forma até a perfeição.

A prática leva à maestria. Comece com formas básicas e, gradualmente, adicione detalhes como cristas 
marginais, sulcos de desenvolvimento e fossas. A cada ajuste, observe como a luz incide sobre a superfície e 
como a forma se harmoniza com os dentes adjacentes. Essa interação constante com o modelo digital 
desenvolve sua percepção espacial e sua habilidade artística, permitindo que você crie restaurações que são 
verdadeiras obras de arte funcionais.



Integrando Tendências: IA e Fluxo Digital 
no Desenho de Restaurações

A odontologia digital está em constante evolução, e duas das tendências mais impactantes são o 
aprimoramento do Fluxo de Trabalho Digital e a crescente aplicação da Inteligência Artificial (IA). Essas 
inovações não são apenas futuristas; elas já estão redefinindo a forma como projetamos e fabricamos 
restaurações, tornando o processo mais eficiente, preciso e até mesmo preditivo.

Fluxo de Trabalho Digital
O Fluxo de Trabalho Digital completo, do 
escaneamento ao fresamento, é a espinha dorsal 
dessa revolução. Ele integra todas as etapas, 
minimizando a intervenção manual e os erros 
associados.

Integração total de todas as etapas

Redução de erros humanos

Otimização do tempo de trabalho

Comunicação eficiente com laboratórios

Inteligência Artificial
A IA atua como um "assistente inteligente" que pode 
analisar grandes volumes de dados, sugerir designs 
otimizados com base em bibliotecas de anatomia e 
até mesmo prever o comportamento de materiais.

Análise de grandes volumes de dados

Sugestões de design otimizado

Previsão de comportamento de materiais

Aprendizado contínuo a cada caso

A aplicação da IA no diagnóstico, por exemplo, já auxilia na identificação de cáries ou anomalias em 
radiografias, liberando o tempo do profissional para o planejamento e a execução. No design de restaurações, 
algoritmos de IA podem propor a forma inicial de uma coroa ou onlay, economizando tempo e garantindo uma 
base anatômica sólida. Essa sinergia entre o conhecimento humano e a capacidade computacional está 
pavimentando o caminho para uma odontologia ainda mais precisa e personalizada.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pelo desenho digital de restaurações unitárias. Vimos 
como a transição para o escaneamento digital revolucionou a aquisição de dados, a importância crítica da 
definição precisa da margem de preparo e como os parâmetros de design, como o espaço para cimento e os 
contatos proximais e oclusais, são fundamentais para o sucesso clínico. Exploramos também a arte de 
replicar a anatomia dental no ambiente digital e a influência crescente da Inteligência Artificial.

Precisão na Importação
A precisão começa na importação do 
escaneamento. Dedique tempo para definir a 
margem de preparo com meticulosidade, pois 
ela é a fundação da sua restauração.

Ajuste de Parâmetros
Ajuste os parâmetros de espaço para cimento e 
contatos com base no material e na oclusão do 
paciente.

Escultura Biomimética
Use as ferramentas de escultura digital para 
criar uma anatomia que mimetize a natureza.

Inovação Contínua
Esteja sempre atento às inovações como a IA 
para otimizar seu fluxo de trabalho.

Autoavaliação

Qual dos seguintes formatos de arquivo é amplamente utilizado para importar escaneamentos intraorais 
em softwares de CAD/CAM devido à sua representação de superfície por malha de triângulos? a) DOCX b) 
PDF c) STL d) JPEG

1.

A principal razão para a definição precisa da margem de preparo em uma restauração unitária é: a) 
Facilitar a remoção da restauração em caso de falha. b) Garantir uma adaptação marginal impecável e 
prevenir infiltração. c) Reduzir o tempo de fresamento da restauração. d) Aumentar a translucidez do 
material cerâmico.

2.



Autoavaliação (continuação)
O espaço para cimento em uma restauração digitalmente projetada é crucial para: a) Aumentar a 
resistência à fratura do preparo dental. b) Permitir o escoamento uniforme do cimento e garantir a 
retenção. c) Melhorar a estética da restauração, evitando sombras. d) Reduzir a necessidade de anestesia 
durante a cimentação.

1.

Qual ferramenta digital é mais indicada para verificar a intensidade dos contatos proximais e oclusais em 
um software de CAD/CAM? a) Ferramenta de corte transversal. b) Mapa de calor ou coloração por 
intensidade. c) Ferramenta de espelhamento. d) Biblioteca de dentes naturais.

2.

Gabarito
1. c) STL

2. b) Garantir uma adaptação marginal impecável e prevenir infiltração

3. b) Permitir o escoamento uniforme do cimento e garantir a retenção

4. b) Mapa de calor ou coloração por intensidade

Questão Discursiva

Descreva como a integração da Inteligência Artificial (IA) no fluxo de trabalho digital pode 
impactar positivamente o processo de desenho de restaurações unitárias, considerando a 
eficiência e a precisão.

Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 12 – Desenho de Restaurações Unitárias: Coroas e Onlays (Parte 2), aprofundaremos nos aspectos 
mais avançados do design, explorando a seleção de materiais, as estratégias de acabamento e polimento 
digital, e como otimizar a estética e a função para casos mais complexos.



Recursos Adicionais

Artigos Científicos 
Recentes
Para aprofundar nos estudos 
sobre a precisão de 
escaneamentos e a influência dos 
parâmetros de design.

Tutoriais de Software 
CAD/CAM
Para praticar as ferramentas de 
design e escultura digital.

Diretrizes de Associações 
Odontológicas
Para consultar as melhores 
práticas e recomendações 
clínicas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


